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O tibarané apresenta-se de várias 
formas.

– Um pedaço de fumo, moço!...
É o negro velho, desdentado e 

molenga, que surge das trevas, de 
repente, e pára na frente do cristão 
para fazer o pedido.

Sempre cachimbando, muito 
educado, olhar vidrado, Tibarané, 
conclui quando faz a súplica:

– Depois nego véio bota reza de 
agradecimento!...

Sendo “índio velho de rosto en-
rugado, maltrapilho, andando 
silenciosamente ao entardecer”, 
tem por hábito penetrar as densas 
florestas e aí ficar morando muitas 
luas...

Na época da enchente, fica à 
margem dos grandes rios, esperan-
do pela caça fácil e saborosa.

Rubens de Mendonça, ouvindo-a 
em determinada região de Cuiabá, 
assim nos contou essa lenda:

“O Tibarané passa alta noite as-
soviando. É um pequeno pássaro 

encantado.
Quando alguém necessita de al-

go, um favor ou benefício, pede ao 
Tibarané, quando ele passa à noite, 
prometendo-lhe um pedaço de fu-
mo. 

Realizado o pedido, logo ao anoi-
tecer, aparece um homem pedindo 
um pedaço de fumo. É Tibarané 
que vem pegar o pagamento...”

José de Mesquita, o estilista, o 
garimpador de emoções, assim 
descreveu Tibarané: “é um bugre 
velho, de má catadura, feições mu-
xibentas, a modo jenipapo, a pedir 
um pedacinho de fumo”.

Ouvimos, de Cesário Gaiarre, um 
espanhol muito lido, conhecedor 
profundo das coisas mato-gros-

senses, que Tibarané era um preto 
velho, fumador de cachimbo, que 
andava, vagarosamente, escorado 
num pau roliço, olhando de um 
lado para outro, como que a procu-
rar alguma coisa.

Parava repentinamente, e com 
as duas mãos apoiadas no cajado, 
defrontando a pessoa que passava, 
voz trêmula, em tom de súplica, fa-
zia o pedido assim:

– Nêgo véio qué fumá e num tem 
fumo... nêgo véio qué fumá e num 
tem fumo...

Se o pedaço de fumo é dado na 
hora, o doador receberá, também, 
nesse mesmo instante, a oração 
que traz felicidade por muitos e 
muitos anos...

REGINALDO ALVES DE 
ARAÚJO - ex-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Há 30 anos que fazemos e in-
fluenciamos o exercício literário 
de Mato Grosso do Sul e posso 
afirmar, sem receio de errar, que 
a arte de ler e bem como a de es-
crever, indubitavelmente, são du-
as das mais belas artes existentes 
no nosso planeta. Entretanto, es-
crever uma boa página é sem dú-
vida mais difícil que lê-la.

Solicitado a escrever so-
bre os anos luminosos que 
p a s s e i  q u a n d o  c u r s e i  a 
Faculdade de Pedagogia de 
Mato Grosso, então FUCMAT 
(Faculdades Unidas Católicas 

de Mato Grosso), hoje UCDB 
( U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  D . 
Bosco), de 1979 a 1982, senti-me 
desembaraçado e prazeroso.

Nesses mais de 50 anos de 
presença Salesiana na fulgen-
te educação superior de Campo 
Grande, podemos dizer, com ale-
gria no Coração, que o Colégio 
Dom Bosco, com a intensa e inin-
terrupta atividade educacional ao 
longo de seus 83 anos de existên-
cia, é, verdadeiramente, um fabu-
loso patrimônio cultural do esta-
do de Mato Grosso do Sul.

Nesses 56 anos de vida aca-
dêmica (1962-2018) o Colégio 
Dom Bosco, através de sua 
Universidade (UCDB), tem, no 
momento presente, cerca de 
mais de 10 mil alunos e cente-

nas professores oferecendo para 
todos a qualidade espetacular a 
mais 100 cursos, incluindo gra-
duação, mestrado, doutorado e 
especialização. Com isto trans-
forma-se, com os aplausos do 
público, na estrela cintilante, de 
fulgor imorredouro na prática 
educacional sul-mato-grossense 
desde os seus primórdios.

O curso de Pedagogia, além de 
oferecer o alto nível de aprendi-
zado, tanto na árdua missão de 
administrar uma instituição edu-
cacional ou no elevado ofício de 
ministrar disciplinas na sala de 
aula, espelha, com seus mestres, 
a pedagogia católica, sem se afas-
tar dos princípios científicos fun-
damentais, passando-nos ensina-
mentos filosóficos aos moldes da 

Igreja Católica, repelindo doutri-
nas que rejeitam uma finalidade 
sobrenatural à vida humana e 
não se fundem sobre preceitos 
morais rigorosos.

Como esquecer os queridos 
professores? Impossível. Declinar 
o nome de cara um com atitudes 
e comportamentos, é uma tarefa 
não muito fácil. Uma vez na aula 
de sociologia disse-nos o fabulo-
so Padre Félix Zavataro: “Os san-
tos constroem o bem, a verdade 
e a justiça. Somos santos quan-
do trabalhamos na promoção da 
justiça social, em favor da vida e, 
principalmente, dos direitos hu-
manos”.

Dias, meses e anos deslum-
brantes aqueles.

Salve o Colégio Dom Bosco!

RUBENIO MARCELO – poe-
ta/compositor, crítico cultural, 
membro e secretário-geral da 
ASL

Consagrado como poeta con-
temporâneo sul-mato-grossense, 
também reconhecido tanto como 
insigne professor de Fisiologia 
médica e Biofísica – aposentado 
pela UFMS, como pelos seus do-
tes de violeiro/compositor (como 
Gê da Viola) e sonetista, o acadê-
mico e escritor Geraldo Ramon 
Pereira comemora idade nova 
amanhã. Nascido em Maracaju/
MS, no dia 07 de outubro de 
1939, ele reside em Campo 
Grande desde seu primeiro ano 
de vida. Autor de sete livros pu-
blicados e dois cedês, coorde-
na esta página “Suplemento 

Cultural”, pela Academia Sul-
Mato-Grossense. Fiel seguidor 
de Giacomo Lentini, Geraldo é 
um erudito trovador. O espíri-
to envolvente dos seus versos 
desperta as mais sublimes dádi-
vas da alma; e o ponteio do seu 
pinho resgata a doçura dos so-
nhos esquecidos.

No seu mais recente li-
vro “Auroras e Crepúsculos - 
Espectros Poéticos em Sonetos”, 
que reúne 188 composições, 
todas vazadas ao estilo incon-
fundível de Geraldo Ramon, 
ele assegura: “não é meu pro-
pósito apenas repetir os estilos 
e padrões de um Petrarca, ou 
Camões, ou Olavo Bilac... mas 
sim plasmar, à semelhança do 
que eles e tantos outros fize-
ram, a minha maneira original 
e pessoal de sentir, conceber e 
criar um soneto – preservando-
lhe, porém, como um legado 
intocável, a mágica forma po-
ética, a par do inviolável res-
peito ao vernáculo”. Buscando 

imprimir uma apresentação di-
dática a esta sua obra, Geraldo 
distribui os sonetos – face à di-
versidade dos temas abrangi-
dos – em quatro partes ou es-
pectros, assim denominados: I 
- Lira do Amor Incondicional; II 
- Reflexões Poéticas Universais; 
III - In Memoriam da Saudade; 
IV - Natal e Outras Inspirações 
Cristãs. Além das introduções de 
praxe, excepcionalmente neste 
compêndio todas assinadas pelo 
autor, o volume traz ainda, co-
mo curiosidade cultural, em pre-
âmbulo ilustrativo, um resumo 
sobre as origens do soneto, as 
formas usuais, sua disseminação 
entre os povos, além de nomes 
de sonetistas mundialmente fa-
mosos, inclusive brasileiros. 

Já o seu CD “Porteira de Vara”, 
o segundo da sua carreira musi-
cal, traz 15 composições autorais 
contendo uma agradável diver-
sificação de temas e ritmos, mú-
sicas que vão desde o “pagode 
caipira”, passando pela clássica 

valsa e chegando à 
polca, xote, e guarâ-
nias regionais, além 
dos folclóricos cururu 
e toada. De par com 
a plangente “vio-
la caipira”, parceira 
constante das mani-
festações do artista, 
este trabalho exibe 
acompanhamentos 
bem dosados de vio-
lões,  contrabaixo, 
percussão e algum 
instrumento de sopro. 
Contando com a pre-
sença vocal de Adir 
Guimarães, tradicio-
nal parceiro de Gê, o 
CD preserva a ideia 
de resgatar o que há 
de autêntica brasili-

dade na nossa música-caipira-
raiz, porém com uma roupagem 
nova, letras bem resolvidas, 
mensagens escorreitas, sempre 
buscando evocar a bela tradição 
e a originalidade. Enfim, cada 
música um estilo e um enredo; 
cada composição, uma surpresa 
gratificante e um deleite espe-
cial. 

Encerro este ensaio, reiteran-
do – nestes sequenciados ver-
sos de uma décima antiga – as 
minhas sinceras felicitações ao 
aniversariante deste especial 
domingo: Parabéns, Geraldo, 
fecundo versista! / Que Deus te 
proteja com o manto divino! / 
Que a tua seara em estro genu-
íno, / Desígnio real que traduz 
o artista, / Sempre te ilumine 
com flama altruísta, / Ornando 
de glória teu ser-avatar. / Que a 
senda fraterna do teu caminhar 
/ Possa te guiar a milhões de ale-
grias... / Hoje e amanhã e em to-
dos teus dias, / Que a felicidade 
venha te abraçar!
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Somente a arte pura desperta as mais  
sublimes dádivas da alma

(Um justo tributo a Geraldo Ramon Pereira)

Livro e CD de Gerado Ramon: a poesia e a música de mãos dadas

TRÍADE POÉTICA DA CIDADANIA

I - SUA EXCELÊNCIA O VOTO

Mostrar que é hora de o Brasil ser o Brasil
do povo honesto, brioso, trabalhador.
Dizer um não ao ladino, ao sorriso vil
que mimetiza o semblante do impostor.

Não ser bovino que, amordaçado ao canzil,
sofre e nem sabe o motivo da sua dor...
Agir consciente, com gesto nobre e sutil,
buscando as sendas de um sol de real fulgor.

Fazer valer instrumento espetacular. 
Dar basta aos bandos, às fraudes, à corrupção
e às desordens que tisnam esta nação.

Clamar justiça, igualdade, paz, retidão...
Bramir que é hora de este país melhorar.
Deixar tudo isto patente... Saber votar!

RUBENIO MARCELO*

...

II - ELEIÇÕES
 
 
A primavera o mês de outubro mal adentra
Para escolher as suas flores e seus botões,
E postulantes mil se arvoram com eleições,
Colhendo votos feito folha bolorenta.
 
Saem catando voto ao vento, voto ao nada,
Votos à venda – mas que infeliz situação
Deste País, que sem justiça e direção
Faz do seu povo incauto, escravo, fiel boiada.
 
Tudo porque tem mais presídio do que escola,
Há mais ladrão do que patriota no comando,
E fome oculta sob o samba e sob a bola...
 
Por isso a escolha de governo é essa agonia:
Eleitores e candidatos se enganando...
Contrabandeiam a arma da cidadania.

JOSÉ PEDRO FRAZÃO*

...

III - MÁFIAS DA VERGONHA

Perdão, “ó pátria amada idolatrada”,
Por tanta falcatrua e roubalheira...
De pejo sinto a alma amortalhada
Pelas máfias que rasgam tua bandeira!

Por que, “mãe gentil”, tantos valem nada,
Se a todos serves com igual maneira?...
Como dói-me  a ti ver nesta enrascada,
Num poço já sem fundo e sem clareira!

Que dilema escolher-te um governante
Em meio a tanto camaleão farsante...
Ouve, do mau político, o que acho:

Ingerido qual falso prato fino,
Causa dor e transtorno no intestino,
E é, de fato, o que vai sair embaixo!

GERALDO RAMON PEREIRA*
__________________________
(*) Membros da Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

QUANDO TEREMOS 
UM PLANETÁRIO?
ZORRILLO DE ALMEIDA SOBRINHO

CAMPO GRANDE é uma capital moderna e pro-
gressista e, como tal, já deveria ter um planetário, 
a exemplo de São Paulo e de Fortaleza. Eu estava 
em Fortaleza quando foi inaugurado o planetário 
Rubens de Azevedo, e um grande público fazia 
fila para assistir às sessões. Isso em todos os dias 
de funcionamento. Não só os estudantes, como o 
povo em geral, ia se ilustrar com várias demons-
trações sobre os planetas e a posição dos demais 
corpos celestes. E Campo Grande, que já possui 
várias Universidades, e onde os eventos culturais 
são cada vez mais prestigiados pelas autoridades 
municipais e estaduais, ganharia mais com tal 
realização. Além disso, Campo Grande é tam-
bém uma cidade turística, quando mais não seja, 
é passagem obrigatória para o Pantanal que atrai 
muita gente, inclusive do exterior.

Portanto espero que nos próximos anos surja 
um movimento para dotar a cidade de um pla-
netário que, provavelmente, só com a receita do 
público poderá ressarcir a despesa dos órgãos 
públicos.

TIBARANÉ

4 Anos de Glória no Colégio D. Bosco

No seu livro ‘Auroras e 
Crepúsculos’, Geraldo 
Ramon assegura: ‘não 
é meu propósito apenas 
repetir os estilos e 
padrões de um Petrarca, 
ou Camões, ou Olavo 
Bilac... mas sim plasmar, 
à semelhança do que eles 
e tantos outros fizeram, 
a minha maneira original 
e pessoal de sentir, 
conceber e criar um 
soneto’”


